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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho parte do 
pressuposto de que as experiências educacionais 
vivenciadas se constituem de significados e 
sentidos, nos quais os sujeitos aprendem e 
modificam a maneira de pensar e agir no contexto 
social em que estão inseridos. Com as diversas 
transformações ocorridas no mundo do trabalho 
e na gestão empresarial, com o avanço das 
tecnologias da comunicação e da informação, é 

imprescindível analisar e verificar tais questões. 
De modo histórico a Educação de Jovens e 
Adultos é marcada pela descontinuidade das 
políticas públicas que são insuficientes para 
dar conta da demanda, não acompanhando o 
avanço das necessidades educacionais atuais. 
Este estudo busca a reflexão a respeito do perfil 
dos integrantes do Curso Técnico em Comércio 
(PROEJA) do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Campus Sertão/RS, 
apresentando as suas perspectivas frente ao curso 
e ao mundo do trabalho. A pesquisa foi realizada 
através de questionário, classificando-se como 
exploratória para um melhor aprofundamento 
das questões propostas, a análise é de natureza 
quali/quantitativa proporcionando a reflexão 
dos objetivos do trabalho. Através deste estudo 
foi possível fazer um comparativo com outro 
já realizado no ano de 2014, onde ambos 
chegam ao mesmo denominador comum, 
concluindo que a contribuição profissional ocorre 
através da escolaridade em conjunto com a 
profissionalização de qualidade, auxiliando na 
superação das condições de vida por meio de 
uma formação profissional, onde a contribuição 
social se dá através da oportunidade dos sujeitos 
de retornarem aos estudos, possibilitando 
posteriormente uma participação maior na vida 
em sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de jovens e 
adultos, Escolarização, Mundo do trabalho, 
Políticas públicas.
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YOUTH AND ADULT EDUCATION AND YOUR SOCIAL CONTRIBUTION, 
POLITICS AND PROFESSIONAL

ABSTRACT: The present work is based on the assumption that the educational 
experiences lived constitute meanings and senses, in which the subjects learn and 
change the way they think and act in the social context in which they are inserted. 
With the various transformations that have occurred in the world of work and business 
management, with the advance of communication and information technologies, it is 
essential to analyze and verify these issues. Historically, Youth and Adult Education is 
marked by the discontinuity of public policies that are insufficient to meet the demand, 
not following the advance of current educational needs. This study seeks reflection 
on the profile of the members of the Technical Course in Commerce (PROEJA) of 
the Federal Institute of Education, Science and Technology, Campus Sertão/RS, 
presenting their perspectives in relation to the course and the world of work. The 
research was carried out through a questionnaire, classifying itself as exploratory for a 
better deepening of the proposed questions, the analysis is of a qualiquantitative nature 
providing the reflection of the objectives of the work. Through this study, it was possible 
to make a comparison with another study already carried out in 2014, where both 
reach the same common denominator, concluding that the professional contribution 
occurs through schooling together with quality professionalization, helping to overcome 
living conditions through professional training, where the social contribution is made 
through the opportunity for subjects to return to their studies, allowing later a greater 
participation in life in society. 
KEYWORDS:Youth and adult education, Schooling, World of work, Public policies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Existe um contingente massivo de jovens e adultos cujo o direito constitucional 

e humano à educação não tem sido exercido. Estes sujeitos são cidadãos brasileiros 
dos quais o direito a educação não foi totalmente possibilitado, para que pudessem 
contribuir para o desenvolvimento social, político e econômico da nação. Cerca de 
37% dos jovens de 15 a 25 anos não completaram o Ensino Fundamental e, por 
conseguinte, inserem-se no mundo do trabalho sem ter uma qualificação básica 
relacionada ao estudo formal.

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino direcionada 
às pessoas que não tiveram, por algum motivo, acesso ao ensino regular na idade 
apropriada. A possibilidade de estarem em um espaço de formação é uma prática 
de caráter político, pois destina-se à inclusão desses sujeitos que foram em algum 
momento histórico,excluídos da escola. Dessa forma, a EJA requer tanto um modelo 
pedagógico próprio, que permita a apropriação e a contextualização das Diretrizes 
Curriculares Nacionais, quanto a implantação de um sistema de monitoramento e 
avaliação e uma política de formação permanente de seus professores. (RIBEIRO, 
2001)
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A história da EJA no Brasil está intimamente ligada a Paulo Freire, o campo 
consolidou-se pela influência do educador com forte atuação com o movimento de 
educação popular. O mais célebre educador brasileiro, com atuação e reconhecimento 
internacional, reputado principalmente pelo método de alfabetização de adultos, 
desenvolveu um pensamento pedagógico assumidamente político. (CARDOSO, 
2016)

No Brasil a Educação de Jovens e Adultos (EJA) apresenta-se pela 
descontinuidade de políticas públicas educacionais, que são insuficientes para dar 
conta da demanda atual. Este direito foi efetivado pela Constituição Federal de 1988 
e reafirmado pela Lei de Diretrizes e Bases de 1996, no entanto, ainda que a EJA 
venha sendo gradativamente reconhecida a oportunidade de se escolarizar ainda 
não se concretizou de fato. (BRASIL, 1988; BRASIL, 1996)

 O artigo apresentado tem por objetivo socializar a reflexão sobre a 
contribuição do Programa Nacional de Integração de Educação Profissional com a 
Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens Adultos (PROEJA), para 
os estudantes do Curso Técnico em Comércio do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus Sertão em sua 
formação social, política e profissional. Partindo-se da hipótese de que as vivências 
educacionais adquiridas pelos estudantes que frequentam o curso constituem-se de 
sentidos, onde os estudantes conhecem e compreendem a formação para o trabalho 
escolhida, modificando a sua maneira de pensar e transformando o contexto social 
em que vivem.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo delimitou-se em analisar, através da aplicação de questionários 

direcionados a vinte e oito estudantes do Curso Técnico em Comércio/ PROEJA das 
turmas 2018/01 e 2019/01, qual a contribuição do curso nos pilares referentes as 
dimensões social, política e profissional. Para a análise, foi adotado o procedimento 
quantitativo e qualitativo uma vez que, apesar de ter como objetivo principal a 
análise das respostas, os dados coletados quantificáveis traduzem as opiniões 
e informações para a análise dos dados (BARROS; DUARTE, 2006). Buscou-se 
também fazer uma análise comparativa analisando os dados pesquisados com 
outros do mesmo curso apresentados por BEATRICI e NAPP (2014). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O comparativo entre a presente investigação e o outro estudo já realizado, 

remete a inúmeras semelhanças entre ambos, mesmo depois de um período de 
cinco anos o interesse pelo curso Técnico em Comércio (PROEJA) do Instituto 
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Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Campus Sertão/RS, ocorre por pessoas 
cada vez mais jovens que buscam através da escolarização e concomitante 
profissionalização, uma forma de melhorar sua condição econômico e social e 
consequentemente a vida.

Autores como Dayrell (2007) e Arroyo (2007), destacam que a juvenilização 
nos bancos escolares dos cursos profissionalizantes surpreende, pois são muitos 
jovens com a escolaridade interrompida em busca de uma nova oportunidade, 
jovens protagonistas que estão vivenciando uma época de direitos humanos e que 
reconhecem esse protagonismo na construção de projetos da sociedade.

O questionário aplicado, constante na Figura 01, nos mostra a faixa etária da 
atualidade, sendo possível perceber uma grande quantidade de estudantes jovens 
neste curso, dez alunos entre dezoito e vinte anos, cinco alunos para a faixa etária 
entre vinte e um e vinte e cinco anos, cinco alunos também para a idade entre vinte 
e seis e trinta anos, seis alunos entre trinta e um e trinta e cinco anos e apenas um 
com mais de trinta e cinco anos.

Figura 01: Faixa etária dos estudantes

Fonte: pesquisa das autoras (2019).

Outro dado refere-se as diversas desigualdades existentes na sociedade e 
uma das mais evidentes refere-se à questão de gênero, mais relacionada a questão 
cultural e social do que a econômica. Muito ainda tem a se evoluir nas representações 
sociais sobre a participação da mulher dentro de espaços variados, seja na família, 
na escola, na igreja, no trabalho, na sociedade como um todo.

Pessoas com maior nível de escolaridade tem mais chances e oportunidadesde 
inclusão no mundo do trabalho, a Figura 02 demonstra que dos vinte e oito alunos, 
dezessete são mulheres e onze são homens. Neste sentido, percebe-se um 
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significativo aumento na busca da escolarização advindo das mulheres para a busca 
de igualdade e de inserção no trabalho.

Figura 02: Gênero

Fonte: pesquisa das autoras, 2019.

Através do terceiro dado levantado, a partir das respostas foi possível 
perceber que apenas 50% dos estudantes estão empregados no momento como a 
Figura 03 abaixo mostra. Este percentual demonstra a atualidade de nosso país que 
possui um índice elevado de desempregados.

Figura 03: Você está trabalhando?

Fonte: pesquisa das autoras, 2019.

Foi perguntado se o curso Técnico em Comércio auxiliou no ingresso ao 
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mercado de trabalho, obteve-se várias respostas como: “o curso está me ajudando 
muito e agregando valores no meu trabalho”; “sim está ajudando bastante faço 
salgadinhos para venda”; “sim porque eu aprendi bastante”; “sim porque sem o 
ensino não está fácil”. E para outros o curso não ajudou pois quando ingressaram 
no curso técnico já estavam trabalhando.

Também foi perguntado aos estudantes se acreditavam que o curso 
contribui para o desenvolvimento profissional e pessoal.  As respostas foram todas 
afirmativas, responderam que o curso: “sim porque estamos aprendendo muitas 
matérias que ainda não tinha tido”; “sim na parte pessoal me vejo com mais 
interesse, parte profissional no futuro com certeza”; “ajuda sim, ajuda a se relacionar 
melhor com as pessoas”; “sim, mais conhecimento, e como saber lidar com pessoas 
e situações”;” sim porque eu estou com muito conhecimento e já com experiência 
no ramo e já estou fazendo o meu artesanato e estou conseguindo chegar na 
minha conquista de trabalho”; “sim quanto mais cursos mais chances de arrumar 
um emprego”; “claro que sim porque esse curso vai nos ajudar a empregar em 
um trabalho melhor”; “tem contribuído para o desenvolvimento pessoal, ensinando 
a lidar com outras pessoas”; “sim tenho aprendido muito e sei que vai me ajudar 
muito profissionalmente mais pra frente”; “ sim tem contribuído para que eu entre em 
uma empresa com condições melhores para o trabalho”; “sim tem ajudado de várias 
formas no meu desenvolvimento da minha vida”; “sim pois estou aprendendo como 
administrar melhor minha vida”; “sim pois estou aprendendo como é o mercado 
de trabalho nos dias de hoje, pois poderá me ajudar no futuro”; “pessoal sim pois 
estou aprendendo coisas novas, profissional não”; “sim pois aprender sempre 
contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional”; “sim aprendi a administrar 
a propriedade”; “sim ajudou a pensar mais amplamente”; “sim pois aprendi muito 
além do curso poderá ser útil no futuro”; “sim, porque com o técnico já fica mais 
fácil para ingressar num trabalho profissional e assim aprendemos mais”; “sim o 
curso abriu mais a minha visão sobre algumas coisas”; “sim porque o curso ajuda 
nós a encontrar trabalho melhor e ter uma boa vida. Por isso os professores são 
importantes para nós sem os professores nós não conseguiria nada”. 

Outra questão direcionada aos estudantes que não estão trabalhando, foi 
referente ao nível de interesse dos mesmos em estar empregados neste momento. 
Sendo 01 para pouco interesse e 05 para extremamente interessado, a Figura 04 
abaixo, demonstra as respostas:
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Figura 04: Nível de interesse de estar empregado

Fonte: pesquisa das autoras, 2019.

Gadotti (2008, p.28) afirma que a EJA caracterizada aqui como PROEJA, 
“não pode ser avaliada apenas pelo seu rigor metodológico, mas pelo impacto 
gerado na qualidade de vida da população beneficiada. A educação de adultos está 
condicionada às possibilidades de uma transformação real das condições de vida 
do aluno-trabalhador” também, de reacender a esperança de melhorias e de futuros 
prósperos para estes jovens e adultos trabalhadores. 

Para os estudantes que não estão trabalhando foi questionado se tem algo 
que o curso pode melhorar, para contribuir na conquista do emprego, responderam 
que o curso poderia ter mais atividades práticas para de fato ter aprendizado, que 
pode ter mais apresentações de trabalhos para melhorar a comunicação. A grande 
maioria respondeu que o curso está ótimo e não precisa mudar nada.

Na comparação com a pesquisa realizada em 2014, também foram 
encontrados aspectos em comum referente a importância do docente em todo o 
percurso do estudante, necessário que o educador conheça de fato seus educandos, 
suas expectativas, sua cultura, os problemas que os cercam e suas necessidades 
de aprendizagem. 

Conhecer os sujeitos do PROEJA é essencial para qualificar os processos 
de gestão e docência, uma vez que o currículo precisa ser pensado para essas 
pessoas. Uma forma de aproximação é conhecer suas trajetórias de vida, saber 
de onde vêm e o que lhes passou até a chegada na Instituição, o que vivenciam 
no presente e o que sonham e planejam para o futuro. (SILVA; BARREIRO; BOTH, 
2020)

A sensibilidade deve acompanhar o professor visto que a maioria dos 
estudantes da EJA já sofreu de alguma forma um processo de exclusão ou de 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 24 266

fracasso escolar.
Cabe destacar que Freire (1996, 2001) afirma que a politização está 

relacionada diretamente à importância da funcionalidade do saber escolar e deve 
ser desenvolvida pelo educador de maneira a permitir que o estudante compreenda 
a importância dos conteúdos a serem trabalhados na escola e a sua aplicabilidade 
no cotidiano. Cabe ainda acrescentar que os sujeitos da EJA trazem consigo um 
mundo em que a cultura, a razão, o afeto e a vida em sociedade conduzem seus 
diversos caminhos, e esta trajetória de reflexão e conhecimento o próprio professor 
deve auxiliar a construir através da prática educacional.

E para finalizar foi perguntado se os estudantes tinham sugestões ou 
reclamações em relação ao curso. Foi sugerido que os professores fizessem mais 
aulas fora da sala de aula, mais atividades práticas, paciência, pois estão ensinando 
pessoas que trabalham o dia todo. Para outros estudantes o curso está ótimo, nada 
a reclamar e/ou sugerir.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da pesquisa realizada no momento atual e o comparativo com o 

estudo realizado no ano de 2014, percebe-se que ambos possuem as mesmas 
conclusões, a busca pelo curso Técnico em Comércio na modalidade PROEJA, vem 
ocorrendo por pessoas cada vez mais jovens que buscam o retorno aos estudos pela 
possibilidade de superação, melhoria da condição de vida, por meio da formação 
e qualificação profissional. O retorno aos estudos, após um histórico de exclusão 
por diversos fatores, potencializado com a integração da formação profissional faz 
com que maiores possibilidades de trabalho aconteçam. Estas possibilidades estão 
impregnadas de sentido, pois é vista como uma forma de empoderamento destes 
sujeitos, fazendo com que se percebam protagonistas da sua própria história, 
capazes de transformar sua realidade social, política e profissional.
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